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2. Detalhamento dos objetivos da seqüência didática proposta
A disciplina de análise quantitativa de dados (usualmente designada como “Estatística”) se constitui em foco habitual de problemas nos cursos da área de ciências humanas das instituições de ensino superior, tanto no Brasil como em outros países (cf. César & Silva de Souza, 2000; Da Rocha Falcão & Meira, 2003; Da Rocha Falcão & Régnier, 2002; Loureiro, Oliveira & Brunheira, 2000; Morris, 1994; Oliveira Ferreira & Milheiro Oliveira, 2000; Ottaviani, 1994; Shulte & Smart, 1981). Este é um problema corrente nos cursos de formação em psicologia, o que motivou iniciativa de pesquisa no âmbito do Laboratório de Pesquisa em Psicologia da Educação Matemática, vinculado à pós-graduação em psicologia cognitiva do departamento de psicologia da Universidade Federal de Pernambuco. Tal iniciativa resultou em proposição de seqüência didática para melhoria do ensino e aprendizagem da disciplina de Estatística no contexto da formação graduada do psicólogo, atividade que se estendeu por dois semestres letivos nos anos de 2005-2006 no formato de disciplina eletiva da grade curricular, e abarcou os seguintes aspectos específicos:
2.1. Revisão do contrato didático (cf. Schubauer-Leoni, 1986) da disciplina Estatística no contexto da formação do psicólogo. Este tópico buscou a oferta de uma nova forma de estruturar o contexto de atividades na disciplina nos seguintes termos:

2.1.1.  Dominuição de ênfase pedagógica no domínio de técnicas algébrico-matemáticas de manipulação de algorimos.
2.1.2. Domínio de algoritmos pré-programados em ambiente informatizado (ex: aplicativo informatizado SPSS (Statistical Package for Social Sciences).
2.1.3. Ênfase sobre a compreensão dos princípios conceituais básicos para cada tópico a ser explorado no programa.
2.1.4. Ênfase sobre o estabelecimento de conexões entre cada situação de análise de dados com princípios de metodologia de pesquisa em psicologia.
2.1.5. Crítica à perspectiva segundo a qual a abordagem quantitativa é a única forma de se construir conhecimento psicológico válido; por outro lado, avaliação crítica da perspectiva segundo a qual a quantificação implica necessariamente em deformar de forma “fatal” os dados à disposição do psicólogo.
2.1.6. Ênfase pedagógica ano uso de dados e exemplos ilustrativos oriundos de acervo de dados psicológicos. 
2.1.7. Encorajamento ao exercício de habilidade no sentido de avaliar intuitivamente o grau de sistematicidade de determinado resultado obtido a partirdos dados. 
2.1.8. Encorajamento ao desenvolvimento de postura de reserva crítica diante de resultados fornecidos por testes estatísticos.  
2.2. Explicitação das bases matemáticas necessárias à exploração do campo conceitual a ser abrangido pela seqüência didática a ser testada: uma das dificuldades usuais detectadas pela pesquisa em didática da matemática diz respeito ao que alguns pesquisadores denominam “implicitação” dos conteúdos, ou seja, a expectativa por parte do professor de que uma série de pré-requisitos conceituais tornam-se implícitos no contexto da proposta didática, uma vez que o professor estabelece, em seu contrato com o grupo de alunos, que tais pré-requisitos são (ou “deveriam ser”) do pleno domínio dos referidos alunos. Há sempre, em certa medida, implicitação por parte do professor de matemática. A questão que se coloca de forma importante, no momento de se estruturar determinada intervenção em sala-de-aula, diz respeito aos limites deste corte de implicitação: o que supor já dominado, o que explicitar no âmbito da própria ação. No caso específico da presente seqüência, ficaram fora dos conteúdos considerados  implícitos (e portanto passaram à condição de objetos de explicitação) os seguintes conteúdos matemáticos:
2.2.1. Representação algébrica: fórmulas e equações.
2.2.2. Probabilidade e cálculo probabilístico.

2.2.3. Elementos de teoria da medida; tipos de escala.

2.2.4. Distribuição de freqüência: curva normal (propriedades matemáticas e regiões de distribuição de freqüência).

3. Teste da seqüência didática

A verificação da efetividade da seqüência proposta baseou-se no desenho básico de pesquisa do tipo experimento de ensino, consistindo na oferta de atividade pedagógica ao longo de dois semestres para uma turma de alunos do 3º e 4º períodos do curso de graduação em psicologia da UFPE. Tais disciplinas experimentais foram ministradas como disciplinas eletivas do curso
, com computação de carga horária e todas as demais características de disciplinas regularmente oferecidas. A escolha do 3º e 4º períodos decorreu do fato dos mesmos antecederem a oferta das disciplinas curriculares de Estatística 1 e 2, que ocorre no 5o e 6o períodos. A turma de estudantes escolhida foi submetida após o experimento a escala de atitudes em relação à estatística adaptada e traduzida a partir de escala desenvolvida pela pesquisadora espanhola Elena Auzmendi Escribano (Auzmendi Escrubano,1992). Tais dados foram comparados com aqueles obtidos em grupo submetido à disciplina tradicional de estatística prevista no currículo, com efetivo de 38 estudantes. Após a realização da disciplina os sujeitos do grupo experimental passaram por avaliação formal para obtenção dos créditos previstos. Vale aqui salientar que os estudantes participantes do experimento o fizeram em bases reais (pois tratava-se de disciplina eletiva da grade curricular do curso) e voluntárias; em decorrência de tal fato, foi constituído grupo pequeno de estudantes, com efetivo total de 14 participantes (ver discussão desse dado na seção de conclusão do presente relatório). 
4. Resultados obtidos 

4.1. Resultados referentes à escala de atitudes em relação à estatística:


A comparação entre os resultados obtidos por sujeitos de grupo não-submetido à seqüência didática aqui testada e os sujeitos do grupo experimental submetidos à seqüência ficou prejudicada em função do baixo efetivo de alunos matriculados na disciplina proposta nos dois semestres de trabalho. Nesse sentido, os quadros comparativos que se seguem, baseados em percentuais, não foram tratados estatisticamente. A inspeção dos quadros 2a a 2d que se seguem permitem constar três situações: a) questões para as quais não parece ter havido mudança: tal resultado pode ser interpretado de duas formas: em primeiro lugar, os sujeitos efetivamente não mudaram de atitude em função da seqüência. De fato, muitos dos itens do questionário de avaliação trazem questões que são respondidas pelos sujeitos com base em certo senso-comum moral, o que os leva a concordar maciçamente que “a Estatística é fundamental”. Nesse sentido, mesmo antes de terem sido submetidos à seqüência já apresentavam esta atitude “adequada”, razão pela qual mudanças de atitude decorrentes da seqüência não seriam passíveis de detecção pelo instrumento proposto. Uma segunda possibilidade interpretativa diz respeito a uma mudança de atitude não detectada pelos itens do questionário; tais itens, tendo em vista seu caráter predominantemente cognitivo, teriam pouco poder de detecção de aspectos relacionadas a aspectos emocionais vinculados à experiência face à disciplina (esfera em que seria de se esperar mudanças em função da seqüência, tendo em vista os resultados obtidos em termos de desempenho de avaliação); b) questões para as quais houve mudança, algumas inclusive de natureza muito forte, conforme mostram os referidos quadros e será comentado nesta seção.
Para todas as questões da escala, os alunos-sujeitos foram convidados a se situarem em relação à escala abaixo:

	Totalmente em desacordo
	Em desacordo
	Neutro
	De acordo
	Totalmente de acordo

	[  ]
	[  ]
	[  ]
	[  ]
	[  ]


O quadro 1 abaixo traz a descrição de cada uma das 25 questões do questionário de atitudes, enquanto os quadros 2a a 2d trazem as distribuições percentuais de resposta dos sujeitos dos grupos participante (experimental) e não-participante (controle) da disciplina experimental proposta para cada um dos vinte e cinco itens do questionário. Tais itens distribuem-se em dois grupos: aqueles itens considerados positivos, com afirmações favoráveis à Estatística, indicados no quadro 1 por [+] (ex: Item 1 -  “Considero a Estatística como uma matéria muito necessária à carreira de psicólogo(a)”), e aqueles itens considerados negativos, indicados no quadro 1 por [-]  (ex: Item 3 - “A disciplina de Estatística me faz muito mal”). Para cada um dos quadros referentes a cada um dos itens, foram computados sub-totais para os itens referentes a desacordo (“Totalmente em desacordo” e “Em desacordo”) e referentes a acordo (“De acordo” e “Totalmente de acordo”), de forma a se facilitar comentários comparativos entre os grupos participante e não-participante.

Quadro 1: Questões utilizadas no levantamento de atitudes em relação à estatística  (Escribano, 1992).  
	Questões
	Descrição

	1 [+]
	Considero a Estatística como uma matéria muito necessária à carreira de psicólogo(a).

	2 [-]
	A disciplina de Estatística me faz muito mal.

	3 [-]
	Estudar e trabalhar com conteúdos da disciplina Estatística é algo que me assusta bastante.

	4 [+]
	Utilizar Estatística é uma diversão para mim.

	5 [-]
	A Estatística é muito teórica para a maioria dos profissionais de psicologia.

	6 [+]
	Quero chegar a ter um conhecimento mais profundo da Estatística.

	7 [-]
	A Estatística é uma das disciplinas que mais temo.

	8 [+]
	Tenho confiança em mim mesmo quando enfrento um problema ou informação envolvendo Estatística.

	9 [+]
	Eu me divirto ao discutir Estatística com outras pessoas.

	10 [-]
	A Estatística pode ser útil para quem se dedica à pesquisa, porém não para o profissional não- acadêmico.

	11 [+]
	Saber utilizar a Estatística aumenta as possibilidades de trabalho.

	12 [-]
	Quando me defronto com um problema de Estatística me sinto incapaz de pensar com clareza.

	13 [+]
	Fico calmo/a e tranqüilo/a quando me defronto com um problema de Estatística.

	14 [+]
	A Estatística é agradável e estimulante para mim.

	15 [-] 
	Espero utilizar pouca Estatística na minha vida profissional.

	16 [-]
	Para o desenvolvimento profissional de nossa carreira considero que existem outras disciplinas mais importantes que a Estatística.

	17 [-]
	Trabalhar com a Estatística faz me sentir muito nervoso/a.

	18 [+]
	Não me altero quando tenho de trabalhar com problemas de Estatística.

	19 [+]
	Gostaria de ter uma ocupação na qual tivesse que utilizar a Estatística.

	20 [+]
	Chegar a resolver um problema de Estatística é algo que me ausa uma grande satisfação.

	21 [+]
	A Estatística foi uma das disciplinas mais importantes que já estudei para o desenvolvimento profissional de minha carreira.

	22 [-]
	A Estatística faz com que me sinta incomodado/a e nervoso/a.

	23 [+]
	Se eu quisesse creio que chegaria a dominar bem a Estatística.

	24 [+]
	Se tivesse oportunidade me inscreveria em mais cursos de Estatística dos que são obrigatórios.

	25 [-]
	A matéria que é dada nas aulas de Estatística é muito pouco interessante.


Quadro 2a: Distribuição percentual das respostas dos sujeitos dos grupos experimental e controle aos itens da escala de atitudes em relação à estatística [Exp = Grupo experimental, Ctrl = Grupo controle não-participante].  
	Resumo dos itens da escala
	Distribuição percentual das respostas aos itens da escala pelos grupos participantes (questões 1 a 6).

	
	1
	2
	3
	4
	5
	6
	7

	
	Exp
	Ctrl
	Exp
	Ctrl
	Exp
	Ctrl
	Exp
	Ctrl
	Exp
	Ctrl
	Exp
	Ctrl
	Exp
	Ctrl

	Desacordo
	7,2
	26,4
	92,9
	67,8
	92,9
	58,6
	7,1
	65,5
	35,7
	51,7
	0,0
	52,9
	100
	68,6

	Neutro
	14,3
	20,7
	0,0
	17,2
	7,1
	21,8
	35,7
	26,4
	21,4
	26,4
	14,3
	14,9
	0,0
	12,8

	De acordo
	78,5
	52,9
	7,1
	15,0
	0,0
	19,6
	57,1
	8,0
	42,8
	21,8
	85,7
	32,2
	0,0
	18,6

	Total
	100
	100
	100
	100
	100
	100
	100
	100
	100
	100
	100
	100
	100
	100


Quadro 2b: Distribuição percentual das respostas dos sujeitos dos grupos experimental e controle aos itens da escala de atitudes em relação à estatística [Exp = Grupo experimental, Ctrl = Grupo controle não-participante].  

	Resumo dos itens da escala
	Distribuição percentual das respostas aos itens da escala pelos grupos participantes (questões 8 a 14).

	
	8
	9
	10
	11
	12
	13
	14

	
	Exp
	Ctrl
	Exp
	Ctrl
	Exp
	Ctrl
	Exp
	Ctrl
	Exp
	Ctrl
	Exp
	Ctrl
	Exp
	Ctrl

	Desacordo
	0,0
	36,0
	0,0
	71,3
	78,6
	50,6
	0,0
	5,7
	92,9
	62,0
	7,1
	33,3
	0,0
	52,8

	Neutro
	14,3
	31,4
	50,0
	21,8
	0,0
	8,0
	0,0
	31,0
	0,0
	18,4
	42,9
	31,0
	42,9
	35,6

	De acordo
	85,7
	32,6
	50,0
	6,9
	21,4
	41,3
	100
	63,2
	7,1
	19,5
	50,0
	35,6
	57,1
	11,6

	Total
	100
	100
	100
	100
	100
	100
	100
	100
	100
	100
	100
	100
	100
	100


Quadro 2c: Distribuição percentual das respostas dos sujeitos dos grupos experimental e controle aos itens da escala de atitudes em relação à estatística [Exp = Grupo experimental, Ctrl = Grupo controle não-participante].  

	Resumo dos itens da escala
	Distribuição percentual das respostas aos itens da escala pelos grupos participantes (questões 15 a 21).

	
	15
	16
	17
	18
	19
	20
	21

	
	Exp
	Ctrl
	Exp
	Ctrl
	Exp
	Ctrl
	Exp
	Ctrl
	Exp
	Ctrl
	Exp
	Ctrl
	Exp
	Ctrl

	Desacordo
	50,0
	21,8
	7,1
	11,5
	92,8
	55,2
	0,0
	28,7
	7,1
	62,1
	0,0
	23,0
	21,4
	72,4

	Neutro
	35,7
	24,1
	21,4
	6,9
	7,1
	26,4
	0,0
	28,7
	42,9
	29,9
	21,4
	26,4
	64,3
	17,3

	De acordo
	14,3
	54,0
	71,4
	81,6
	0,0
	18,4
	100
	42,5
	50,0
	8,0
	78,6
	50,6
	14,3
	10,3

	Total
	100
	100
	100
	100
	100
	100
	100
	100
	100
	100
	100
	100
	100
	100


Quadro 2d: Distribuição percentual das respostas dos sujeitos dos grupos experimental e controle aos itens da escala de atitudes em relação à estatística [Exp = Grupo experimental, Ctrl = Grupo controle não-participante].
	Resumo dos itens da escala
	Distribuição percentual das respostas aos itens da escala pelos grupos participantes (questões 22 a 25).

	
	22
	23
	24
	25

	
	Exp
	Ctrl
	Exp
	Ctrl
	Exp
	Ctrl
	Exp
	Ctrl

	Desacordo
	100
	56,3
	0,0
	10,3
	21,4
	66,7
	64,3
	26,4

	Neutro
	0,0
	26,4
	0,0
	21,8
	21,4
	23,0
	14,3
	20,7

	De acordo
	0,0
	17,2
	100
	67,8
	57,2
	10,3
	21,4
	52,8

	Total
	100
	100
	100
	100
	100
	100
	100
	100


A maior parte das questões mostrou-se diferenciadora dos sujeitos dos grupos participante e não-participante; tais questões foram as de números 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10, 13, 14, 15, 19, 21, 22, 24 e 25. Estas questões abarcaram afirmações contendo juízo de valor positivo ou negativo em relação à estatística (ex: Questão 4: “Utilizar a estatística é uma diversão para mim”), afirmações acerca de relação emocional ou autoconceito face à estatística (ex: questão 7: “A estatística é uma das disciplinas que mais temo”; questão 8: “Tenho confiança em mim mesmo quando enfrento um problema ou infomação envolvendo estatística”), motivação para o estudo da estatística (Questão 6: “Quero chegar a ter um conhecimento mais profundo da Estatística”) e considerações acerca do papel instrumental da estaística para o psicólogo (ex: Questão 10: “A Estatística pode ser útil para quem se dedica à pesquisa, porém não para o profissional não- acadêmico”). Por outro lado, surgiram como questões não-diferenciadoras aquelas de caráter mais geral e próximas de recomendações do senso-comum (ex: Questão 1: Considero a Estatística como uma matéria muito necessária à carreira de psicólogo(a)” e questão 11: “Saber utilizar a Estatística aumenta as possibilidades de trabalho”), como também aquelas questões de forte conteúdo emocional tanto negativo em relação à estatística (ex: Questão 2: “A disciplina de Estatística me faz muito mal” e questão 3: “Estudar e trabalhar com conteúdos da disciplina Estatística é algo que me assusta bastante”) quanto positivo (ex: Questão 20: Chegar a resolver um problema de Estatística é algo que me ausa uma grande satisfação”). 
4.2. Resultados referentes às competências e habilidades desenvolvidas pelos sujeitos participantes:


Cabe salientar neste ponto nossa opção pela não-comparação direta, via utilização de um único instrumento de avaliação para os dois grupos, entre o grupo de participantes e não-participantes. A eleição de um instrumento comum mostrou-se metodologicamente inviável, tendo em vista a diversidade de enfoques e objetivos pedagógicos caracterizadores das experiências de um e outro grupo. Em função disso, se analisou o perfil de competências e habilidades desenvolvidas pelo grupo participante, tendo em vista as metas estabelecidas pelo projeto.

Os sujeitos do grupo-participante foram submetidos a instrumento de avaliação cujo resumo encontra-se reproduzido no quadro 3 na pagina seguinte.  Tal avaliação teve caráter oficial, tendo servido como nota curricular da disciplina eletiva oferecida. Todos os alunos participantes foram aprovados por média, o que nos permitiu concluir acerca do desenvolvimento das competências e habilidades visadas e sintetizadas no quadro 3. 
Quadro 3: Síntese descritiva do instrumento de avaliação utilizado ao final da seqüência didática para verificação de desempenho dos sujeitos participantes.
	Questões
	Conteúdo
	Competências/habilidades visadas

	1
	Solicita-se dos alunos avaliar situação real de levantamento de opinião pré-eleitoral, discorrendo acerca da falibilidade desses levantamentos e formas de aperfeiçoamento dos mesmos.
	Noções de amostragem (notadamente viés de amostra), margem de erro e inferência estatística.

	2
	Discussão acerca de disputa jurídica na justiça do trabalho em que patrões e empregados se apóiam em medidas estatísticas diversas para apoiar suas demandas.
	Noções de medidas de tendência central (média, moda e mediana), notadamente em termos de características da média em distribuições não normais.

	3
	Exemplos de vários procedimentos estatísticos para julgamento, por parte do aluno, acerca do respectivo caráter descritivo ou inferencial.
	Distinção conceitual entre a descrição e inferência estatísticas.

	4
	Afirmações em relação às quais solicita-se do aluno estabelecer posição de concordância ou discordância.  
	Avaliação crítica de escores oriundos de amostras diversas, e do interesse dos escores reduzidos como forma de lidar com tal situação; clareza conceitual acerca da distinção entre ferramentas paramétricas e não-paramétricas, o que inclui conhecimento acerca das principais propriedades da curva normal.

	5
	Solicitação ao aluno da proposição de resumo de pesquisa em psicologia, contendo objetivos, questões de pesquisa e esboço do caminho de análise dos dados a serem coletados.
	Estabelecimento de relação entre o tipo de pergunta da pesquisa, dados coletados e ferramentas de análise mobilizadas.

	6
	Discussão acerca de regiões da curva normal.
	Propriedades da curva normal e sua utilização na montagem e interpretação de feramentas estatísticas inferenciais. 

	7
	Análise de resumos de situações de pesquisa em psicologia, com escolha de testes estatísticos para cada situação.
	Conhecimento das características e indicações das principais ferramentas estatísticas paramétricas e não-paramétricas.

	8
	Montagem de folha de trabalho em ambiente informatizado de tratamento de dados, solicitação de etstes em função de perguntas de epsquisa e interpretação dos resultados obtidos.
	Conhecimento de ferramentas estatísticas e dos procedimentos para operacionalização de análises em ambiente informatizado (SPSS).


5. Conclusão


Os dados obtidos evidenciam que a experiência pedagógica proposta aos estudantes de psicologia participantes têve impacto mensurável em termos de estabelecimento e mudança de atitudes em relação à disciplina estatística como em relação ao desenvolvimento de competência e habilidades desejáveis em termos da formação nessa disciplina. O refinamento do estudante de ciências humanas em geral no que diz respeito à análise quantitativa de dados é altamente desejável, em concomitância com o desenvolvimento de outras abordagens. A recusa da quantificação com base em preconceito e/ou experiências escolares prévias estressantes é um problema frequente e indesejável em estudantes de graduação de ciências humanas (cf. Da Rocha Falcão, 2001; Da Rocha Falcão & Hazin, 2002). A busca de caminhos pedagógicos que contribuam para mudar este quadro tem interesse para a melhoria da formação do psicólogo, e este foi o objetivo central perseguido pela presente experiência, cujos desdobramentos previstos são a proposição de compêndio de referência unindo princípios básicos de metodologia científica e análise quantitativa de dados, e a contribuição para o debate acerca da reforma curricular dos cursos de psicologia, notadamente do curso que sediou a presente pesquisa (UFPE).
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